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AUDITORIA DA RODOSOL

Tribunal deContas confirma suspensão
Decisão foi anunciada
pelo relatordo caso
durante reuniãodo
PlenáriodaCasa

A tramitação do proces-
so de auditoria no Tribu-
nal de Contas (TCE) foi
suspensa na tarde de on-
tem.Adecisãofoicomuni-
cadapeloconselheiroCar-
los Ranna durante reu-
nião do Plenário da Casa.
Cumpriram decisão ju-

dicial de autoria do de-
sembargador Robson Al-

banez, concedida na últi-
ma segunda-feira. Ele
aceitou o pedido da con-
cessionária, que questio-
naapresençadeRannana
relatoria do caso.
O advogado da Rodo-

sol, Rodrigo Martins, des-
tacaqueeleestá impedido
de exercer a função. Ob-
serva que ele já atuou no
curso do contrato como
auditor e como represen-
tantedoEstado. “Éumab-
surdoquererserrelatordo
caso”, pontua.

Iniciada em2013, a au-
ditoria realizada no con-
trato assinado entre o Es-
tado e a concessionária
Rodosol sofreu muitos
atrasos. A conclusão da
área técnica daquela Cor-
te, divulgada em 2014,
apontaqueoEstadodeve-
ria ser indenizado pela
empresa em R$ 613 mi-
lhões e o contrato deveria
ser cancelado. Este traba-
lho precisa ainda passar
pelo Plenário do TCE, o
que foi suspenso ontem.

FERNANDO MADEIRA - 05/09/2014

3ª Ponte é gerida pela Rodosol, que obteve liminar para suspender auditoria

MINÉRIO NO FINAL DA PRAIA DE CAMBURI

PrefeituradeVitória
rejeita propostadaVale
Empresatinha
apresentadoalternativas
àsmedidaspropostas
pelomunicípio

VITOR JUBINI - 09/07/2015

Trecho final da Praia de Camburi: recuperação da área, contaminada por minério de ferro, é alvo de polêmica

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Impasse nas negociações
para a recuperação do da-
no ambiental causado por
minério no final da Praia
de Camburi, em Vitória. A
Prefeitura da Capital não
aceitou a proposta de re-
cuperação da área apre-
sentada pela Vale.
ASecretariadeMeioAm-

biente(Semmam)eaProcu-
radoriamunicipalvãoagora
se reunir para definir o que
seráfeitodiantedarecusada
empresa. “Vão avaliar os
próximospassosaseremda-
dos.Nóstemospressa”,assi-
nalouoprefeitoLucianoRe-
zende, informandoque será
dado à empresa o prazo so-
licitado para apresentar no-
vaproposta.Aempresanega
que tenhapedidoprazo.
Nofinaldoanopassadoa

prefeitura enviou para a
empresa uma proposta de
Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC). Ele con-
templavamedidasparaces-
sar a poluição e compensar
os danos ambientais.
Segundo o prefeito,

apenas duas medidas de
recuperação da área fo-
ramaceitas pela empresa:
o monitoramento da área
deintervençãodapraiaea
recuperaçãodaorlaemer-
sa. O restante, explicou,
foi recusado pela Vale.
Ele se refereàsmedidas

compensatórias de con-
trole dapoluição atmosfé-

PROPOSTAS MUNICIPAIS

CAMBURI
t Final da praia
A Vale terá que retirar

110 mil m3 de areia com

minério do final da praia

e recuperar a restinga do

local. O minério

submerso no mar

permanecerá no local,

temporariamente.

COMPENSAÇÃO
t Pelo dano ambiental
Instalação de rede de

monitoramento do pó

preto; instalação de

painéis que informem o

índice de qualidade do

ar; construção do Parque

Zé da Bola; recuperação

de toda a restinga de

Camburi; dentre outras.

PÓ PRETO
t Grupo de controle
Será criado um grupo de

trabalho que deverá

apresentar, em 60 dias,

proposta para controle

das fontes de emissão

de poeira da cidade.

Além disso, haveria

outras medidas, como o

enclausuramento das

correias transportadoras

de minério e a redução

do tamanho das pilhas

de minério.

OUTRO LADO

Vale diz que
iniciou discussão

A Vale informa que
apresentou à Prefeitura
de Vitória proposta de
compensações relativas à
recuperação do extremo
Norte da Praia de Cam-
buri. Como parte das ini-
ciativas a serem imple-
mentadas estão a criação
do Parque Marinho Vale,
a recuperação da vege-
tação de restinga da orla
e a avaliação da viabi-
lidade da implantação do
Parque Zé da Bola.
Além das medidas com-
pensatórias propostas,
estão previstas ainda a
inserção de duas asso-
ciações de catadores de
resíduos de Vitória em
programas de geração
de renda e a elaboração
de um plano de negó-
cios para as associações.
Em reunião realizada
ontem, a Vale informa
que iniciou a discussão
técnica das propostas
para viabilizar a assina-
tura do Termo de Com-
promisso Ambiental. No
que diz respeito às de-
mais demandas da pre-
feitura, a empresa en-
tende que não há cor-
relação com a recupe-
ração da área e que es-
sas devem ser tratadas
em fóruns específicos.
Destaca ainda que o
projeto de recuperação
da praia será executado
de acordo com reco-
mendação técnica do Ie-
ma, que contempla in-
tervenção na área emer-
sa e plano de monito-
ramento de água e de
sedimentos. As medidas
são de recuperação e
compensação, conforme
determinado pelo órgão
na licença ambiental do
complexo portuário.

rica; a redução das medi-
das de proteção dos ecos-
sistemas; as medidas de
controle de resíduos sóli-
dos e as demais medidas
pararepararopassivoam-
biental no final da praia.
Umarecusaquesurpre-

endeu Rezende. “Fiquei
surpreso porque o clamor
popular é enorme. Há um
sentimento de basta sen-
do transmitido de toda
forma epensei que pudés-
semos avançar, mas não
foioqueaconteceu”,desa-
bafou o prefeito.
Na proposta apresenta-

da pela Prefeitura, a areia
dofinaldapraiateráqueser
trocada. Já o minério que

está submerso no mar per-
maneceria no local até que
fosse encontrada outra so-
lução. Também foi propos-
to a criação de um parque,
deumaunidadede conser-
vaçãomarinhaederecupe-
ração da restinga da orla.
EmoutroTAC, para con-

troledopópreto, foipedido
oenclausuramentodascor-
reiastransportadorasdemi-
nério e a redução do tama-
nhodas pilhas deminério.
No mês passado, a Sem-

mammultou a Vale e a Ar-
celorMittal em R$ 34 mi-
lhões,cadauma,porpoluiro
areomardacidade.Asduas
empresas apresentaram re-
cursos contra asmultas.


